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    “O bullying é um veneno plantado no coração da vítima. Quando a semente nasce e cresce, explode em violência contra a raça humana”




    (Delson Jacinto Vieira).


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Recordo-me de quando eu era estudante do ensino fundamental, nos idos dos anos 70, em Salvador, Bahia. Naquela época não se falava em bullying, ninguém sabia o que significava o termo. Isso não quer dizer, entretanto, que o fenômeno não existia nas escolas. Eu fui testemunha dessas ocorrências e achava tudo aquilo normal, quase divertido, uma fase da vida que tínhamos que enfrentar, superar. Mas, no fundo da minha consciência, sentia-me incomodado.




    Tínhamos um colega em especial – a vítima, franzino, de óculos, dentes grandes, fora, portanto, dos padrões estéticos, que era o foco das agressões de um grupo de alunos, uma “galera da pesada”, capitaneada pelo líder bully, o mais forte do grupo, que o molestava, roubava suas canetas, riscava seus livros, destruía seus trabalhos escolares, enfim, infernizava sua vida. Muitos viam aquilo, alguns riam, reforçando o poder do bully em seu odioso mister de perseguir a vítima. A tudo, a maioria (testemunhas) assistia e dava seu apoio, alguns tacitamente, outros nem tanto.




    Não me recordo de alguém na escola, aluno, professor ou diretor, que houvesse tomado uma contramedida ante aquela perseguição sistemática, muitas vezes silenciosa, a qual ocorria não só na sala de aula, como também nos corredores da escola, na fila da merenda e ainda durante as aulas de educação física, quando o pobre perseguido era sempre excluído das peladas de futebol, quando não era o último a ser escolhido nas divisões das equipes.




    No fundo, aquilo sempre me incomodou. Encarava como uma fatalidade, um período da vida a que tínhamos que nos submeter e aceitar. Eu me calei todo esse tempo. Cresci, amadureci, e vi que tinha que fazer alguma coisa. E resolvi escrever este livro, visando a estudar 0 bullying, suas origens, evolução, as leis que existem hoje para combatê-lo; e, a partir daí, efetuar uma pesquisa de campo e propor soluções baseadas nos resultados obtidos.




    Descobri, ainda que tardiamente, que o bullying que existia na minha escola não era um “privilégio” específico, mas algo muito maior, presente em todas as instituições de ensino, nos vários pontos do planeta.




    Com o advento da revolução tecnológica das comunicações, internet rápida e acessível, gadgets cada vez mais baratos e eficientes, as trocas de mensagens tornaram-se instantâneas, e o fenômeno bullying começou a ser conhecido em todo o mundo. Os pesquisadores despertaram para o problema e começaram a pesquisar o bullying como fenômeno social, sobretudo porque agora seus efeitos eram turbinados pela própria revolução tecnológica que acontecia, com a troca de vídeos, fotos e áudios através de uma conexão de internet acessível e barata, que aumentava o poder dos agressores, que destruíam reputações e agrediam o psicológico de suas vítimas de uma maneira nunca antes vista. Era o cyberbullying, ou bullying digital, muito mais poderoso em seus efeitos.




    A escola é o ambiente “ideal” onde o bullying prospera. Para conhecer o fenômeno e contribuir com propostas de enfrentá-lo, foi conduzida uma pesquisa de campo em quatro escolas de ensino fundamental de duas cidades, uma localizada no Brasil (Petrolina) e outra em Moçambique (Maputo), na África.




    Os resultados das pesquisas constantes neste livro confirmaram a semelhança e ubiquidade do fenômeno bullying, que oprime nossos jovens desde a tenra idade. A partir dos dados obtidos com as respostas dadas pelos alunos e professores, foi proposta, ao final da obra, a adoção de medidas de conscientização, discussão de leis e práticas simples (como a sugestão de instalação de câmeras de vídeo nos pontos-chave onde mais ocorrem as agressões), visando a coibir o bullying nas escolas.




    Este livro é um sonho acalentado há muitos anos, no qual se discorre sobre o bullying, desde o seu surgimento como fenômeno social, o seu “despertar”, a partir do final da década de 1970, até a situação em que se encontra hoje. O bullying deve ser enfrentado, com medidas sérias, por educadores, pais, governo e por toda a sociedade, a fim de que se possa construir um mundo melhor, mais humano, evitando tragédias como suicídios e homicídios seguidos de suicídios, que se tornaram cada vez mais frequentes em nosso meio.


  




  

    PREFÁCIO 1




    O livro aborda um tema bastante interessante, atual e polêmico, importantíssimo no contexto do que queremos para o futuro do Brasil e do mundo, buscando meios que nos permitam entender este fenômeno que por muito tempo foi um tabu para todos: O bullying nas escolas.




    O grande diferencial do estudo é a aplicação de questionários a estudantes do ensino fundamental, com idades entre 10 e 15 anos, moradores na cidade de Petrolina-PE; bem como a estudantes africanos, de mesma idade, residentes na cidade de Maputo, capital de Moçambique, país do sudeste da África. Justamente por abordar realidades de países distantes, o autor consegue nos mostrar a universalidade do tema bullying, que ocorre nas sociedades espalhadas pelos mais diversos locais do planeta. Também é efetuado um levantamento bibliográfico acerca do fenômeno, com a abordagem do tema desde a sua percepção como problema social, até a “popularização” do termo bullying em todas as sociedades do mundo.




    Outro tópico interessante acerca do livro diz respeito a todas os jovens que já sofreram alguma espécie de bullying. Assim, o autor nos convida a refletir sobre a violência nas escolas de diversos países, ao longo do tempo, mostrando o significado e a origem do bullying e suas implicações para a sociedade como um todo. São variadas as situações em que o fenômeno bullying aparece e suas consequências são mostradas, muitas delas resultando em tragédias, como suicídios e homicídios seguidos de suicídios.




    Ao final, o livro instiga os leitores a olharem para dentro de si mesmos e formularem, a si próprios, indagações do tipo: “será que eu conheço alguém que sofreu bullying? Será que, em algum momento de minha vida, por viver em padrões diferentes daquele jovem que sofria bullying em minha escola, já fui, eu próprio, o bully (agressor), em alguma fase de minha infância ou adolescência? E ampliando a indagação, remetendo a nossa situação atual: será que o arcabouço jurídico brasileiro é suficiente para controlar as situações de bullying nas escolas brasileiras? São justamente essas inquietantes perguntas que nos deixam, ao final do livro, uma porta aberta para a reflexão de como poderemos contribuir para combater esse grande mal que aflige nossas crianças e adolescentes, e que é uma preocupação universal.




    Em tempos de avanços tecnológicos e conexão em rede com equipamentos cada vez mais baratos e com maior rapidez de transmissão de dados, as mídias sociais acabam interligando as pessoas a todo o momento, em fração de segundos, multiplicando exponencialmente os efeitos maléficos do bullying.




    O autor, que é engenheiro e acadêmico de direito, deixa-nos, ao final de sua obra, uma mensagem de esperança, a todos nós que convivemos com crianças e adolescentes, quer exercendo o ofício de mestres, quer no papel de pais ou de cidadãos do mundo: estejamos alertas para não sermos propagadores de situações de bullying em nosso meio. Só assim contribuiremos para a construção de uma sociedade mais humana e menos violenta, uma sociedade de paz.




    Petrolina (BR), 25 de janeiro de 2023




    Prof. Msc. Miguel Ângelo de Oliveira Shaw




    Eng. Mecânico, Eng. de Segurança do Trabalho e Professor Universitário




    Petrolina-PE, Brasil.


  




  

    PREFÁCIO 2




    Esta obra aborda um tema muito importante e ainda pouco explorado nos dias atuais. Vivemos dias difíceis diante de tanta violência e agressividade, e a narrativa do livro nos remete à discussão de um tipo de violência que está disseminado em nossas escolas e prejudica o desenvolvimento social e intelectual de crianças e adolescentes. O autor nos dá uma definição clara do que é o bullying nas escolas, através de uma pesquisa bibliográfica, visitando vários pesquisadores do tema, nacionais e internacionais. A partir daí, efetua duas pesquisas de campo, em escolas de ensino fundamental na cidade de Petrolina, Brasil, e de Maputo, no Sudeste da África, fazendo um paralelo entre ambas as realidades.




    À medida que explora o tema e obtém as respostas dos alunos e professores das escolas pesquisadas, comprova o autor o que outros estudiosos já haviam afirmado sobre o bullying: é um fenômeno violento que afeta o desenvolvimento social e cognitivo da criança, com consequências graves na socialização do educando e na sua aprendizagem.




    Vale destacar que o fenômeno bullying requer uma melhor compreensão de suas características para que se possa apontar possibilidades de soluções que ajudem meninos e meninas, crianças e adolescentes, a superarem esse problema em suas relações interpessoais. Isso o autor faz com maestria, propondo soluções tanto do ponto de vista legal, como pedagógico e mesmo prático, como o uso do role playing e a sugestão de instalação de câmeras de vigilância nos corredores e salas de aula das escolas, locais onde ficou evidenciado que a prática do bullying é mais frequente.




    Pode-se dizer que o bullying afeta todos nós, é um problema universal, que precisa ser combatido, considerando-se que a violência é prejudicial a todos que a vivenciam, causando danos, embaraçando o bom andamento das aulas e o desempenho escolar dos alunos, fazendo com que a escola se transforme em um ambiente desagradável e traumático para as vítimas, o que irá refletir no seio de nossa sociedade.




    Petrolina (BR), 26 de janeiro de 2023




    Profª Regerlândia Souza Silva




    Graduada em Língua Portuguesa




    Pós-graduada em Língua Portuguesa e Literatura


  




  

    PREFÁCIO 3




    Esta obra tem um grande propósito, qual seja: discorrer sobre um fenômeno que sempre existiu, como a própria sociedade humana, mas que, com a constante aproximação dos povos e o desenvolvimento das mídias sociais, tornou-se endêmico: o bullying.




    A partir de 1978, o bullying começou a ser estudado como fenômeno social pelo psicólogo nórdico Dan Olweus, na Universidade de Bergan, na Noruega, onde lecionava. O cientista investigou o fenômeno que estava afetando crianças e adolescentes. Descobriu que, apesar de antigo, o bullying era pouco conhecido na época, e só ganhou notoriedade a partir do suicídio de três jovens com idades entre 10 e 14 anos, na Noruega, em 1982, em consequência da perseguição sistemática patrocinada por vários colegas de escola, expondo-os a situações “vexatórias, intencionais e cruéis”, por um longo tempo e sem motivo aparente, culminando com o desfecho trágico.




    Continuando a discorrer sobre o tema, o autor nos mostra, de forma magistral, todo a evolução do fenômeno, nas diversas comunidades do mundo, e como os cientistas sociais começaram a enfrentá-lo, com sugestões que basicamente se resumem em programas de identificação do problema, conscientização e também medidas punitivas.




    A transversalidade na abordagem do problema, com citação de profissionais de diversas formações acadêmicas, tais como médicos, psicólogos, psiquiatras, advogados etc., e até de filmes com situações relacionadas ao bullying, permite que a obra seja construída sob uma ótica multidisciplinar, com pontos de vista de autores de formações as mais distintas.




    Por fim, após uma primeira abordagem teórica, o autor promove duas pesquisas de campo, em quatro escolas de ensino fundamental, duas situadas no Brasil (em Petrolina, Pernambuco) e duas outras em Maputo (capital de Moçambique, África), com questionários distribuídos com alunos entre dez e quinze anos, e com professores/diretores das respectivas escolas, nos meses de setembro/2022 (Petrolina) e dezembro/2022-Janeiro/2023 (Maputo).




    De posse dos resultados das pesquisas, foram computadas as respostas em uma tabela, registrando os diversos tipos de bullying e locais de sua ocorrência nas instituições de ensino, a partir das percepções dos alunos e docentes, dando ao leitor, a partir da interpretação dos resultados, um retrato fiel, original e atualizado do que ocorre nos ambientes escolares desses dois países. Lembrando que o resultado das enquetes pode ser estendido para outras comunidades escolares, pois o fenômeno, já se provou, afeta escolas em todo o mundo.




    Nas escolas pesquisadas, ficou constatado que mais da metade dos alunos brasileiros, entre meninos e meninas, já sofreu bullying, ou seja, 67%; enquanto na África, chegou-se a um resultado de 46% de alunos que se declararam vítima das agressões. E revelou-se que a grande maioria dos professores reconheceu que existe bullying na escola em que trabalham (68% dos professores de Petrolina; e 83% dos mestres de Maputo). Porém, apesar dessa constatação alarmante, somente 46% dos docentes de Petrolina e 55% de Maputo denunciaram o fato, o que se configura em uma grave omissão, que merece ser trabalhada e revertida com ações que são propostas ao final da obra, tais como programas de identificação dos eventos e conscientização de todos os atores envolvidos (estudantes, professores, fiscais escolares, pais, comunidade em geral), discussões do tema com os alunos em sala de aula (júris simulados, peças de teatro, trabalhos em equipe, redações sobre o tema), punições para os casos mais graves, acompanhamento psicológico da escola às vítimas e aos demais atores, discussão de leis gerais e específicas existentes de combate ao bullying.




    Propõe ainda o autor, a partir dos resultados obtidos nas pesquisas de campo, visando à prevenção do fenômeno, a instalação de câmeras em locais estratégicos das escolas (salas de aula, corredores, quadras de esportes).




    É de grande importância esse trabalho e recomenda-se sua leitura a educadores, alunos, gestores públicos e a toda a comunidade de nossa “aldeia global”, visando a que se possa construir um mundo de paz, com sentido de humanidade, combatendo o bullying com ações de conscientização e punições justas, afastando assim essa violência trágica de nossas escolas e, por conseguinte, de nossa sociedade.




    Maputo (MZ), 26 de janeiro de 2023




    Profª Vanucha Armindo Soliuane Maculuve




    Maputo - Moçambique


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    O bullying é um comportamento disseminado nos ambientes e nas instituições, em nível mundial, e que consiste em violência psicológica e/ou física direcionada a pessoas de diversos estamentos sociais, em geral em uma situação de fragilidade; podendo vir a ocasionar danos físicos e psicológicos e levar, em uma situação extrema, ao suicídio da pessoa que é vítima do comportamento abusivo de outrem, bem como a homicídios seguidos de suicídio. Nas escolas, tornou-se um evento bastante comum, com consequências algumas vezes fatais.




    A violência, que é a essência do bullying, sempre existiu nas civilizações, desde os primórdios. O desenvolvimento das tecnologias da informação, que permitiram o acompanhamento dos acontecimentos em tempo real, propiciou, como resultado dessa aproximação das pessoas, uma comunicação mais intensa e precoce entre os jovens e um incremento das situações de violência desde a tenra idade (SILVA, 2015, p. 133-138; MALDONADO, 2011, pp. 69-77).




    Essa situação chamou a atenção de estudiosos como o psicólogo Dan Olweus, que passou a estudar o fenômeno da violência entre os jovens nas escolas, na década de 1970, sendo que a população mundial foi alertada para o problema no início da década de 1980, com o suicídio de 3 adolescentes, entre 10 e 14, vítimas de bullying. A partir de então, multiplicaram-se os estudos que focaram no tema (BORGES, 2015; TEIXEIRA, 2011; MALDONADO, 2011).




    Nesta obra, foi pesquisada a prática do bullying nas escolas, locais onde esse fenômeno mais ocorre. Discorreu-se sobre a lei 13.185/2015, conhecida como “lei do bullying”, com enquetes de campo realizadas em duas instituições de ensino fundamental brasileiras, localizadas na cidade de Petrolina, Pernambuco; e em duas outras instituições de ensino de jovens com idades semelhantes, entre 10 e 15 anos, localizadas na cidade de Maputo, em Moçambique, um país localizado no sudeste da África.
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